
A irmã Grace Ann Rabideau nasceu em 15 de janeiro 
de 1928, em Bayfield, Wisconsin, membro da tribo 
Bad River Band do Lago Superior Chippewa. Ela 
recebeu o nome de sua mãe, Charlotte, e mais tarde 
adotou como nome religioso o nome de sua irmã, 
Grace Ann. Ela também recebeu um nome 
Ojibwe/Chippewa, Wabanokwe, que significa “Mulher 
Estrela Matinal”.

A infância foi difícil. As crianças pequenas, 
juntamente com seus pais e avós, eram
recolhidas pelos fazendeiros em seus caminhões às 5h 
da manhã e levadas para as fazendas para colher 
morangos,
framboesas, feijão verde e maçãs. Ela sofreu 
preconceito étnico: índios contra brancos e católicos 
contra protestantes. “Nós, crianças, nos 
encontrávamos na ponte e xingávamos uns aos 
outros”, disse ela. Charlotte frequentou a Escola 
Primária Holy Family, mas não gostava da escola. 
Ela tinha baixa autoestima, ia bem em inglês e 
ortografia, mas não em matemática, e nunca se 
considerava
bem-sucedida. Na Bayfield High School, ela era 
rejeitada por ser católica e indiana. Isso foi durante a 
Segunda Guerra Mundial, e os jovens foram levados 
para o exército. As meninas do ensino médio foram 
dispensadas mais cedo para assumir os trabalhos dos 
homens de pescar em clima frio e, mais tarde, plantar 
hectares de feijão para os fazendeiros.

Quando Charlotte foi para Joliet, Illinois, após o 
ensino médio, para se juntar aos franciscanos que a 
haviam ensinado em Bayfield, ela estremeceu com a 
ideia de ir para a faculdade. Mal sabia essa jovem que 
um dia teria um diploma de bacharelado, dois 
mestrados e, em 2006, seria listada no registro de 
executivos e profissionais do Cambridge Who’s Who 
como uma das mulheres mais bem-sucedidas do nosso 
país. Após dois anos de faculdade, a comunidade a 
enviou para

ensinar nas séries do ensino fundamental. Nos cinco 
anos seguintes, a irmã Grace Ann passou os verões 
concluindo os cursos da faculdade e obtendo um 
diploma de bacharel em Filosofia. Durante treze anos, 
ela lecionou em escolas de Ohio e Illinois antes de ser 
designada para sua própria escola, a Holy Family 
School, em Bayfield, onde acabou se tornando a
diretora.

Madre Alfred Moes, fundadora dos Franciscanos de Joliet
Franciscanos, veio da Europa para os Estados Unidos 
com o desejo de ministrar entre os índios. Embora isso 
não tenha acontecido para ela, a jovem de Bayfield 
assumiu esse sonho e embarcou em uma 
impressionante jornada pelo país para ajudar os 
nativos americanos de muitas tribos. Enquanto estava 
em Bayfield, a Irmã Grace Ann recebeu uma bolsa da 
Universidade de Minnesota que
vinha acompanhada do compromisso de ensinar os 
nativos americanos. Com essa bolsa, ela obteve um 
mestrado em Administração Educacional e, em 1972, 
foi para a Universidade Estadual da Califórnia em 
Northridge com o objetivo de trabalhar com 
estudantes indígenas. Ela foi contratada como 
conselheira e orientadora dos índios americanos. 
Juntamente com outros professores, ela
criou uma especialização em Estudos Indígenas 
Americanos. Ela também trabalhou com o escritório 
de ajuda financeira para garantir que os prazos do 
Bureau of Indian Affairs fossem cumpridos. 
Estudantes indígenas vieram para a Califórnia
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de muitos estados. Para ajudá-los com sua
solidão, ela organizou atividades sociais para eles: 
piqueniques, vôlei, passeios de carroça e cavalgadas.

O prefeito de Los Angeles nomeou Grace Ann para a 
Comissão Indígena Americana de
L.A. Ela obteve seu segundo mestrado, desta vez em 
aconselhamento no departamento de psicologia 
educacional. Após nove anos na Cal State Northridge, 
ela foi em 1981 para a Labre Indian School em 
Ashland, Montana, para ser conselheira na Reserva 
Cheyenne
, que também atendia a vizinha Reserva Crow. De lá, 
Grace Ann mudou-se para Denver para trabalhar 
brevemente com um programa indígena de prevenção 
ao uso de drogas e álcool
. Em seguida, ela retornou à Califórnia para um cargo 
de conselheira na UCLA, seguido pelo
cargo de orientadora para estudantes indígenas 
americanos no Los Angeles Valley Community 
College.

Em 1994, enquanto Grace Ann e suas duas grandes 
amigas, as irmãs Clare e Maxentia, moravam em 
Northridge, Califórnia, um terremoto de magnitude
terremoto de magnitude 6,7 atingiu esta área 
densamente povoada no Vale de San Fernando. 
Trinta e três pessoas morreram, mais de 7.000 
ficaram feridas e
20.000 residentes da área ficaram desabrigados. Irmãs 
em Joliet e em vários estados do oeste tentavam 
desesperadamente e sem sucesso entrar em contato 
com Grace Ann e suas companheiras. Mais tarde, 
descobriram que as irmãs de Northridge estavam 
jogando em Las Vegas enquanto o terremoto sacudia 
sua casa. Não só
o jogo a salvou de possíveis ferimentos, mas também 
lhe ofereceu uma oportunidade de aprendizado. 
Quando estava de férias em Bayfield, Grace Ann 
costumava passar tempo com sua grande amiga e ex-
colega de classe franciscana, Jo Finnen. Ela ensinava 
os filhos de Jo a jogar, alegando que estava ensinando-
os a fazer contas. Até hoje, os meninos guardam as 
caixas onde guardam suas moedas.

De 1997 a 2007, a irmã Grace Ann ocupou o cargo de 
presidente do Conselho Administrativo do Fundo de 
Bolsas de Estudo para Índios Americanos do Sul da 
Califórnia. “Nosso Conselho dedicou inúmeras horas 
de trabalho voluntário para ajudar a arrecadar fundos e 
alcançar estudantes de todas as tribos”, disse ela. “Em 
eventos para arrecadação de fundos, nós
homenageou os alunos e suas famílias por
alcançarem seus objetivos educacionais e superarem 
dificuldades aparentemente insuperáveis. Quando 
Grace Ann se aposentou e voltou para sua casa em 
Bayfield em 2008, ela continuou lecionando, 
coordenando um programa de combate à violência 
doméstica contra mulheres e vivendo entre seus 
amigos e familiares nativos americanos, aos quais 
prestava assistência espiritual, até não poder mais. 
Membro da tribo Bad River Band e tendo crescido 
perto da Reserva Redcliff, Grace Ann tinha família e 
amigos em todos os lugares.

A irmã Phyllis, que servia na área enquanto Grace 
Ann estava aposentada, disse: “Grace
conhecia todo mundo e todo mundo conhecia Grace. 
Havia um verdadeiro amor entre todos eles. Ela tinha 
muito orgulho de ser uma índia Chippewa.”

Em 8 de fevereiro de 2026, aos 98 anos, durante o ano 
em que comemorava 80 anos com sua comunidade, 
essa mulher alegre e divertida faleceu pacificamente 
durante o sono. Ela sabia que, por meio de seu 
ministério de serviço, havia vivido bem sua
vida franciscana. À medida que as portas para uma nova
aventura se abrem, nós te enviamos em seu caminho, 
Grace Ann. Leve seu grande coração e seu grande 
sorriso e aproveite o reencontro com as irmãs, amigos 
e familiares que esperaram pacientemente para te 
receber em casa. Estrela matinal, mulher, deixe sua 
luz brilhar.
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Nascida: 15 de janeiro de 1928
Mãe: Charlotte Cadotte Rabideau
Postulado: 4 de setembro de 1945
Noviciado: 12 de agosto de 1946
Primeira profissão: 12 de agosto de 1948
Profissão perpétua: 12 de agosto de 1951
Entrada na Nova Vida: 8 de fevereiro de 2026

Histórico do ministério
1948-1953 Professor: 1ª e 2ª séries, Imaculada Conceição, Columbus, Ohio
1953-1954 Professora: 1ª série, Coração Puríssimo de Maria, Shelby, Ohio
1954-1955 Professor: 1.º ano, St. Francis de Sales, Toledo, Ohio
1955-1960 Professor: 1º ano, Most Pure Heart of Mary, Shelby, Ohio
1960-1961 Professor: 1º ano, Corpus Christi, Columbus, Ohio
1961 Professor: 2º ano, Nossa Senhora de Guadalupe, Chicago, Illinois
1963 Professora: 5.º e 6.º anos, Holy Family, Bayfield, Wisconsin
1966 Professor/Superintendente-Diretor: 7ª e 8ª séries, Holy Family, Bayfield, 

Wisconsin
1970 Estudante: Universidade de Minnesota, Minneapolis, Minnesota
1971 Assistente social: Área de Bayfield, Wisconsin
1972-1976 Orientador de estudantes indígenas americanos: Universidade Estadual da Califórnia, 

Northridge, Califórnia
1976-1981 Conselheiro: Universidade Estadual da Califórnia, Northridge, Califórnia
1981 Conselheiro: Escola Indígena Labre, Ashland, Montana
1984 Conselheiro: Projeto Patrimônio Tribal, Denver, Colorado
1984 Conselheiro: UCLA, Los Angeles, Califórnia
1989 Conselheiro para Minorias: Faculdade Comunitária, Los Angeles, 
Califórnia. 1989 Orientador Acadêmico: Faculdade Los Angeles Valley, Van Nuys, 
Califórnia. 2001-2002 West Acres, Joliet, Illinois
2002 Conselheiro: LA Valley College, Los Angeles, Califórnia
2004-2005 Aulas de orientação para professores e auxiliar de ensino: Los Angeles Valley College, 

Valley Glen, Califórnia, Rinaldi Adult Center, Granada Hills, Califórnia
2005-2007 Orientação para professores: LA Valley College, Granada Hills, Califórnia
2007 Em transição
2008-2010 Assistente de professor substituto: Escola Pública de Bayfield, Bad River, Odanah,

Wisconsin
2010-2014 Coordenadora/Professora em um Programa de Violência Doméstica para 

Mulheres: Reserva Bad River, Odanah, Wisconsin
2014 Assistência a idosos: Bayfield, Wisconsin
2024-2026 Ministério de Presença e Oração: Residência St. Patrick, Naperville, Illinois

Sepultamento: Cemitério Calvary, Bayfield, Wisconsin
Falecidos antes dela: Sua mãe, Charlotte Cadotte Rabideau, e sua irmã Grace Ann
Sobreviveu a: Um primo especial, David Curran, e uma grande família unida de primos, 

amigos e colegas
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15 de janeiro de 1928 — 8 de fevereiro de 2026

Descanse em paz, irmã Grace Ann!


